
  Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada (De pé)

1. Antes que te formasse dentro do seio 
de tua mãe, / antes que tu nascesses, te 
conhecia e te consagrei, / para ser meu 
profeta entre as nações Eu te escolhi. / 
Irás aonde Eu te envio e o que te mando 
proclamarás.

REFRÃO: Tenho de gritar, tenho de 
arriscar, ai de mim, se não o faço! / Como 
escapar de Ti, como calar, se tua voz 
arde em meu peito? / Tenho de andar, 
tenho de lutar, ai de mim se não o faço! 
/ Como escapar de Ti, como calar, se tua 
voz arde em meu peito?

2. Não temas arriscar-te, porque contigo 
Eu estarei. / Não temas anunciar-me, por-
que em tua boca Eu falarei. / Entrego-te 
meu povo, vai arrancar e derrubar; / para 
edificar, destruirás e plantarás.

3. Deixa os teus irmãos, deixa teu pai e 
tua mãe, / deixa tua casa, porque a terra 
gritando está. / Nada tragas contigo, porque 

ao teu lado Eu estarei. / É hora de lutar, 
porque meu povo sofrendo está.

2. Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo.
T. Amém.
P. O Senhor, que encaminha os nossos 
corações para o amor de Deus e a cons-
tância de Cristo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

Antífona da Entrada (Sl 26,1-2)

O Senhor é minha luz e minha salvação, a 
quem poderia eu temer? O Senhor é o balu-
arte de minha vida, perante quem tremerei? 
Meus opressores e inimigos, são eles que 
vacilam e sucumbem.

3. Ato Penitencial
P. Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor.   

    (Pausa)

P. Senhor, que sois a plenitude da verdade 
e da graça, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, que vos tornastes pobre para 
nos enriquecer, tende piedade de nós.

T. Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, que viestes para fazer de nós o 
vosso povo santo, tende piedade de nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P. Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por Ele ama-
dos. / Senhor Deus, rei dos céus, / Deus 
Pai todo-poderoso: / nós vos louvamos, / 
nós vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
/ nós vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor 
Deus, / Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
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Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
/ tende piedade de nós. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / 
tende piedade de nós. / Só vós sois o Santo, 
/ só vós, o Senhor, / só vós, o Altíssimo, 
/ Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. / Amém.

5. Oração
P OREMOS: Ó Deus, fonte de todo o bem, 
atendei ao nosso apelo e fazei-nos, por vossa 
inspiração, pensar o que é certo e realizá-lo com 
vossa ajuda. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito Santo.

T. Amém.

Liturgia da Palavra
L. As exterioridades não agradam o Senhor 
nosso Deus, que deseja de nós atitudes de 
misericórdia e reconciliação.

6. Primeira Leitura
(Sentados) (Os 6,3-6)

Leitura da Profecia de Oséias
3É preciso saber segui-lo para reco-
nhecer o Senhor. Certa como a auro-
ra é a sua vinda, ele virá até nós como 
as primeiras chuvas, como as chu-
vas tardias que regam o solo. 4Como 
vou tratar-te, Efraim? Como vou tra-
tar-te, Judá? O vosso amor é como 
nuvem pela manhã, como orvalho  
que cedo se desfaz. 5Eu os desbastei 
por meio dos profetas, arrasei-os com 
as palavras de minha boca, como luz, 
expandem-se meus juízos; 6quero amor, 
e não sacrifícios, conhecimento de Deus, 
mais do que holocaustos.” Palavra do 
Senhor.

T. Graças a Deus.

7. Salmo Responsorial [Sl 49(50)]

REFRÃO: A todo homem que procede 
retamente, eu mostrarei a salvação que 
vem de Deus.

1. Falou o Senhor Deus, chamou a terra, * 
do sol nascente ao sol poente a convocou. 
“Eu não venho censurar teus sacrifícios, * 
pois sempre estão perante mim teus holo-
caustos. 

2. Não te diria, se com fome eu estivesse, * 
porque é meu o universo e todo ser. Por-
ventura comerei carne de touros? * Beberei, 
acaso, o sangue de carneiros?

3. Imola a Deus um sacrifício de louvor * e 
cumpre os votos que fizeste ao Altíssimo. 
Invoca-me no dia da angústia, * e então te 
livrarei e hás de louvar-me.”

8. Segunda Leitura (Rm 4,18-25)

Leitura da Carta de São Paulo aos 
Romanos

Irmãos: 18Abraão, contra toda a humana 
esperança, firmou-se na esperança e na 
fé. Assim, tornou-se pai de muitos povos, 
conforme lhe fora dito: “Assim será a tua 
posteridade”. 19Não fraquejou na fé, à vista 
de seu físico desvigorado pela idade — cer-
ca de cem anos — ou considerando o útero 
de Sara já incapaz de conceber. 20Diante 
da promessa divina, não duvidou por falta 
de fé, mas revigorou-se na fé e deu glória a 
Deus, 21convencido de que Deus tem po- 
der para cumprir o que prometeu. 22Esta 
sua atitude de fé lhe foi creditada como 
justiça. 23Afirmando que a fé lhe foi credi-
tada como justiça, a Escritura visa não só 
à pessoa de Abraão, 24mas também a nós, 
pois a fé será creditada também para nós 
que cremos naquele que ressuscitou dos 
mortos Jesus, nosso Senhor. 25Ele, Jesus, 
foi entregue por causa de nossos pecados 
e foi ressuscitado para nossa justificação. 
Palavra do Senhor.

T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho
(De pé) (Lc 4,18)

REFRÃO: Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L. Foi o Senhor quem me mandou boas 
notícias anunciar; ao pobre, a quem está 
no cativeiro, libertação eu vou proclamar. 

10. Evangelho (Mt 9,9-13) 

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. = Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Mateus.

T. Glória a vós, Senhor.

P. NAQUELE TEMPO: 9Partindo dali, 
Jesus viu um homem chamado Mateus, 
sentado na coletoria de impostos, e disse-
-lhe: “Segue-me!” Ele se levantou e seguiu 
a Jesus. 10Enquanto Jesus estava à mesa, em 
casa de Mateus, vieram muitos cobradores 
de impostos e pecadores e sentaram-se à 
mesa com Jesus e seus discípulos. 11Alguns 
fariseus viram isso e perguntaram aos dis-
cípulos: “Por que vosso mestre come com 
os cobradores de impostos e pecadores?” 
12Jesus ouviu a pergunta e respondeu: 
“Aqueles que têm saúde não precisam de 
médico, mas sim os doentes. 13Aprendei, 
pois, o que significa: ‘Quero misericórdia 
e não sacrifício.’ De fato, eu não vim para 
chamar os justos, mas os pecadores”. Pala-
vra da Salvação.

T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé (De pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,

T. criador do céu e da terra. / E em 
Jesus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, / que foi concebido pelo poder 
do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. 
/ Desceu à mansão dos mortos; / res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna. / 
Amém.



13. Preces da Comunidade
P. O Senhor Jesus nos convida à miseri-
córdia e à compaixão, como atitudes fun-
damentais em nossa fé. Imploremos, pois, 
a graça de bem vivê-las.
1. Da tentação de substituir a prática da 
misericórdia por exterioridades que não 
levam a Deus,
T. livrai-nos, Senhor.
2. Da tentação do orgulho religioso, que 
leva ao preconceito e ao julgamento dos 
outros,
3. Da tentação de buscar a religião apenas 
para a satisfação das necessidades mate-
riais,
4. Da tentação de querer uma religião indi-
vidualista, que não percebe a importância 
da vida em comunidade,
    (Outros pedidos)

P. Deus onipotente e eterno, reconhece-
mos o grande risco de não vivermos cor-
retamente a nossa fé. Imploramos, pois, a 
vossa graça para, com toda humildade, nos 
afastarmos daquelas atitudes que tanto vos 
desagradam. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

 Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas (Sentados)

1. Aos Doze que estavam contigo disseste, 
Senhor: / “Ide, anunciai.” / E o Reino de 
Deus semeando partiram, / sem medo de 
a vida entregar.

REFRÃO: Trazemos, Senhor, pão e 
vinho: / são frutos do nosso trabalho. 
/ Lembramos também os profetas, / na 
messe do Reino, operários. (2x)

2. E hoje nós somos chamados a ser os 
sinais / de que o Reino chegou: / erguendo 
o irmão oprimido / que, à margem da vida, 
sem vida ficou.

15. Convite à Oração (De pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o sacri-
fício da Igreja, nesta pausa restauradora 
na caminhada rumo ao céu, seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.

16. Oração Sobre as 
Oferendas
P. Senhor nosso Deus, vede nossa disposi-
ção em vos servir e acolhei nossa oferenda, 
para que este sacrifício vos seja agradável 
e nos faça crescer na caridade. Por Cristo, 
nosso Senhor.

T. Amém.

17. Oração Eucarística VII
Sobre reconciliação – I

P. O Senhor esteja convosco.

T. Ele está no meio de nós.

P. Corações ao alto.

T. O nosso coração está em Deus.

P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.

T. É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e bom agradecer-vos, 
Deus Pai, porque constantemente nos cha-
mais a viver na felicidade completa. Vós, 
Deus de ternura e de bondade, nunca vos 
cansais de perdoar. Ofereceis vosso perdão 
a todos convidando os pecadores a entre-
gar-se confiantes à vossa misericórdia.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!

P. Jamais nos rejeitastes quando quebra-
mos a vossa aliança, mas, por Jesus, vosso 
Filho e nosso irmão, criastes com a família 
humana novo laço de amizade, tão estreito 
e forte, que nada poderá romper. Concedeis 
agora a vosso povo tempo de graça e recon-
ciliação. Dai, pois, em Cristo novo alento 
à vossa Igreja, para que se volte para vós. 
Fazei que, sempre mais dócil ao Espírito 
Santo, se coloque ao serviço de todos.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!

P. Cheios de admiração e reconhecimento, 
unimos nossa voz à voz das multidões do 
céu para cantar o poder de vosso amor e a 
alegria da nossa salvação:

T. Santo, Santo, Santo...

P. Ó Deus, desde a criação do mundo, 
fazeis o bem a cada um de nós para sermos 
santos como vós sois santo. Olhai vosso 
povo aqui reunido e derramai a força do 
Espírito, para que estas oferendas se tornem 
o Corpo = e o Sangue do Filho muito ama-
do, no qual também somos vossos filhos. 
Enquanto estávamos perdidos e incapazes 
de vos encontrar, vós nos amastes de modo 
admirável: pois vosso Filho – o Justo e San-
to – entregou-se em nossas mãos aceitando 
ser pregado na cruz.

T. Como é grande, ó Pai, a vossa mise-
ricórdia!

P. Antes, porém, de seus braços abertos 
traçarem entre o céu e a terra o sinal perma-
nente da vossa aliança, Jesus quis celebrar 
a páscoa com seus discípulos. Ceando com 
eles, tomou o pão e pronunciou a bênção 
de ação de graças. Depois, partindo o pão,  
o deu a seus amigos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É 
O MEU CORPO QUE SERÁ ENTRE-GUE 
POR VÓS. 

Ao fim da ceia, Jesus, sabendo que ia recon-
ciliar todas as coisas pelo sangue a ser 
derramado na cruz, tomou o cálice com 
vinho. Deu graças novamente, e passou o 
cálice a seus amigos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SAN-
GUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS, PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Eis o mistério da fé!

T. Anunciamos, Senhor, a vossa mor- 
te e proclamamos a vossa ressurrei- 
ção. Vinde, Senhor Jesus!

P. Lembramo-nos de Jesus Cristo, nossa 
páscoa e certeza da paz definitiva. Hoje 
celebramos sua morte e ressurreição, espe-
rando o dia feliz de sua vinda gloriosa. 
Por isso, vos apresentamos, ó Deus fiel, a 
vítima de reconciliação que nos faz voltar 
à vossa graça.



T. Esperamos, ó Cristo, vossa vin- 
da gloriosa!
P. Olhai, com amor, Pai misericordioso, 
aqueles que atraís para vós, fazendo-os par-
ticipar no único sacrifício do Cristo. Pela 
força do Espírito Santo, todos se tornem 
um só corpo bem unido, no qual todas as 
divisões sejam superadas.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vinda glo-
riosa! 
P. Conservai-nos, em comunhão de 
fé e amor, unidos ao Papa N. e ao nosso 
Bispo N. Ajudai-nos a trabalhar juntos na 
construção do vosso reino, até o dia em 
que, diante de vós, formos santos com os 
vossos santos, ao lado da Virgem Maria e 
dos Apóstolos, com nossos irmãos e irmãs 
já falecidos que confiamos à vossa mise-
ricórdia. Quando fizermos parte da nova 
criação, enfim libertada de toda maldade 
e fraqueza, poderemos cantar a ação de 
graças do Cristo que vive para sempre.
T. Esperamos, ó Cristo, vossa vin- 
da gloriosa!
P. Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a  
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.
T. Amém.

18. Rito da Comunhão
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 
formados por seu divino ensinamento, 
ousamos dizer:
T. Pai nosso...    (O celebrante continua...)

19. Canto de Comunhão
1. Jorra uma fonte de graça / de  teu sacri-
fício na cruz, ó Senhor, / que é renovado na 
missa, / lembrança perpétua da morte de 
um Deus vencedor.
REFRÃO: Evangelização nos leva até 
o próprio Deus, / aqui na Eucaristia / e 
noutra vida que virá, no céu.
2. Para anunciar o Evangelho, / a Igreja se 
nutre do vinho e do pão: / prova de amor 

que nos deste, / exemplo de como devemos 
amar nosso irmão.
3. Dizes, no teu testamento, / que o mundo 
crerá, saberá quem Tu és, / vendo a unidade 
da Igreja, / reflexo do amor entre ti e teu 
Pai, nos fiéis.
4. Teu Evangelho renova, / faz dar teste-
munho, nos leva a anunciar. / Quando ele 
é bem acolhido, / mais um coração se une 
ao grupo cristão, para amar.
5. Os pequeninos e pobres / reclamam de 
nós desapego total: / na santidade, renún-
cia, / a Igreja procura imitar teu amor 
radical.
6. Sempre que a Igreja promove / a paz, 
liberdade, justiça também, / lembra que 
estás em quem sofre, / e o amor só descansa 
se a dor não ferir mais ninguém.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão (Sl 17,3)

Sois minha rocha, meu refúgio e Salvador! 
Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga!

20. Depois da Comunhão (De pé)

P. OREMOS: Ó Deus, que curais nos-
sos males, agi em nós por esta Eucaris-
tia, libertando-nos das más inclinações 
e orientando para o bem a nossa vida.  
Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

Ritos Finais
21. Vivência
L. Ao sairmos da missa de hoje, somos 
convidados a assumir um propósito: ser 
cristão é buscar diariamente a conversão, 
reconhecendo as próprias limitações. Cada 
um de nós sabe onde pode e deve mudar.

22. Bênção Final e 
Despedida
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.

P. Deus vos abençoe e vos guarde.
T. Amém.
P. Ele vos mostre a sua face e se compadeça 
de vós.
T. Amém. 
P. Volva para vós o seu olhar e vos dê a 
sua paz.
T. Amém.
P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho = e  Espírito Santo.
T. Amém.
P. Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
REFRÃO: Coração Santo, Tu reinarás; 
/ Tu, nosso encanto, sempre serás! (2x)

1. Jesus amável, Jesus piedoso, Deus amo-
roso, chama de amor! / Aos teus pés venho, 
se Tu me deixas, humildes queixas sentido 
expor!
2. Estende às almas teu suave fogo, e tudo 
logo se inflamará! / Mais tempo a terra no 
mal sumida, e endurecida não ficará. 
3. Por estas chamas de amor benditas, nun-
ca permitas ao mal reinar! / À terra chegue 
tua caridade: que em verdade te saiba amar.
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ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES 
SACERDOTAIS

Arquidiocese de São Sebastião do 
Rio de Janeiro

Jesus Cristo, Bom Pastor, enviai para o vosso 
povo, pastores segundo o vosso Coração.
Despertai nos adolescentes, jovens e adultos, 
o desejo de entregar a própria vida para 
colaborarem com a vossa obra de salvação, 
através da vocação sacerdotal.
Sustentai os que já decidiram e renovai-lhes 
o ânimo, para que nunca se distanciem do 
vosso altar e sejam amparados pelas preces 
de vosso povo. Vós que sois Deus com o Pai 
na unidade do Espírito Santo. Amém.
Maria, Mãe das vocações, ensinai-nos a 
fazer o que o vosso Filho nos disser. São José, 
guardião da Sagrada Família, ajudai os 
homens que se consagram a ter um coração 
de pai. 


